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      Nikolai

      Já não há prazer nenhum em dar uma boa sova a alguém nos dias de hoje.

      Como cobrador da bratva de Chicago, faz parte do trabalho, mas o meu coração não está nisto. Pelo menos não com este miúdo.

      Afundo o meu punho na barriga mole do Zane e observo-o dobrar-se, ofegante. Estamos no quarto da residência dele na Northwestern. Disse ao colega de quarto para se pôr a andar, a não ser que quisesse que eu lhe desfigurasse a cara também.

      — Desculpa. Vou arranjar o teu dinheiro. Prometo — ele resmunga.

      — Não. Já passámos a fase das promessas — digo-lhe. — Desta vez, vim para cobrar. — Não é como se ele não tivesse sido avisado. A verdade é que provavelmente fui demasiado brando com ele porque gosto do Zane.

      Ele é esperto. Foi uma boa adição à minha mesa de póquer antes de se meter na coca e começar a comportar-se como um idiota.

      O Oleg, o executor da nossa célula da bratva, puxa-o para os pés e segura-o para que eu lhe dê outro murro. Aceno com a cabeça ao Adrian, um dos nossos soldados, para que seja ele a aplicar o golpe.

      Não me excito com violência. Não da forma como o Pavel, o mais sádico da nossa célula da bratva, se excita. Mas ele mudou-se para Los Angeles para estar com a namorada atriz, que se excita com os seus modos sádicos. E o Oleg, o nosso enorme e silencioso executor, também está apaixonado, o que o amoleceu.

      O tipo provavelmente sempre foi um ursinho de peluche por baixo do enorme exterior assustador, mas agora contém-se mais. Prova disso – está a fazer o trabalho de segurar em vez de bater. Considerando que um golpe bem dado dos punhos gigantes do Oleg poderia acabar com um gajo, isto não faz sentido.

      — Dei-te uma margem enquanto juntavas o dinheiro, mas falhaste o pagamento da semana passada. Não respondeste às minhas mensagens. Então, é isto que vai acontecer.

      Adrian dá-lhe um murro no queixo e depois desfere um uppercut esquerdo nas costelas. O nosso novo limpador mostra ter potencial. O Adrian é novo neste país e conheceu grandes dificuldades. Ainda vive no limite da violência. O resto de nós amoleceu a viver à grande na América.

      — Vais dar-me as chaves do teu Mustang e assinar a transferência do título.

      O Zane olha-me boquiaberto, com os olhos a saltar. O sangue escorre-lhe das narinas e do lábio. — Tu não podes... eu... — Levanto as sobrancelhas, e ele termina com um simples — merda.

      O Adrian bate-lhe outra vez.

      — Não sou completamente cruel. Vou deduzir o valor total de revenda do que deves à bratva. É um 2018?

      O Adrian bate-lhe antes que ele possa responder, e o Zane cai de joelhos. — Chega — resmunga ele.

      — Arranja-me o título.

      — Aqui estão as chaves. — Enfia a mão no bolso e tira-as. — O título está em casa da minha irmã. Trago-to na sexta-feira.

      Aceito as chaves. — Não. Vamos buscá-lo agora – juntos. Não me importava nada de conhecer a Mana. Como é que ela se chama mesmo? Chelle?

      Os olhos do Zane ficam selvagens, não perdendo a minha insinuação. — Deixa a minha irmã fora disto. Arranjo-te o título já. Dá-me só boleia até lá.

      — Vamos lá. — Abro as mãos.

      O Oleg puxa o Zane para cima, mas ele tropeça a caminho da porta, como se não se lembrasse de como se anda. Ladeamo-lo enquanto seguimos pelo corredor, usando as escadas em vez do elevador.

      Já tinha localizado o Mustang quando chegámos, por isso vou diretamente para lá e sento-me ao volante. O Adrian empurra o Zane para o banco de trás e ocupa o lugar do passageiro da frente.

      O Oleg vai embora para conduzir o SUV em que viemos.

      O Zane inclina-se entre os bancos e aponta para o porta-luvas. — Há guardanapos aí — grunhe ele. — A não ser que queiras que eu ensanguente o teu carro novo.

      — O carro novo de outra pessoa — digo suavemente, levantando o queixo em direção ao porta-luvas para deixar o Adrian saber que não há problema em obtê-los. — Achas que quero conduzir os teus calhambeques?

      O lábio do Adrian franze-se quando ele entrega os guardanapos para trás, e o Zane retrai-se com a dureza que capta no rosto do nosso soldado.

      Conduzo até à casa da irmã do Zane sem precisar de indicações. Já fiz o meu trabalho de casa. O meu irmão Dima, o hacker da nossa célula da bratva, investiga todos os nossos jogadores. Quando o Zane ficou endividado connosco, o Dima aprofundou a investigação. Tenho tudo o que preciso sobre o Zane para o espremer até ao osso.

      Sei que ele e a irmã tiveram uma educação de classe média-alta. O pai deles era corretor da bolsa e suicidou-se há três anos. Herdaram pouco porque se descobriu que o tipo tinha um problema com o jogo. Parece que a maçã não caiu longe da árvore no caso do Zane.

      A única coisa em que o pai não tinha tocado era no fundo universitário dos filhos, por isso o Zane ainda estava a cavalgar o seu privilégio ali. A irmã é cinco anos mais velha e trabalha na principal agência de publicidade da cidade.

      Paro em frente a um edifício de arenito num bairro em transição de Chicago. É uma daquelas zonas hipster em ascensão onde os edifícios antigos estão a ser gentrificados, mas ainda se encontram bons negócios.

      O Zane sai e introduz um código na porta, depois leva-nos por três lances de escadas. — Tu tens a chave — murmura para mim. Entrego-lhe o porta-chaves, e ele encontra a certa e introduz na fechadura.

      O apartamento é pequeno mas agradável. Soalho de carvalho gasto, paredes pintadas de branco, exceto por alguns acentos aleatórios em turquesa e ameixa suaves. Há fotografias artísticas a preto e branco emolduradas com bom gosto. Tudo está relativamente arrumado. Paro e pego numa fotografia emoldurada que parece ser da graduação do liceu do Zane. Ele está com o barrete e o traje, com uma jovem aninhada debaixo de um braço.

      — Esta é a Chelle? — A mulher é muito mais pequena que ele, mas partilham os mesmos traços faciais – a forma do nariz e da boca, a cor.

      — Deixa-a fora disto — rosna o Zane.

      Não comento. Não tenho intenção de fazer mal à irmã dele, mas não me importo de fazê-lo pensar que o farei. Aprendi a arte da intimidação com o Ravil, o nosso pakhan. Sei que é mais o que não dizes, o que meramente insinuas, do que o que realmente fazes. Deixa as imaginações deles correrem soltas. Deixa-os questionar do que somos realmente capazes. A verdade é que, embora possamos operar do lado errado da lei em muitas das nossas operações comerciais, ainda há um código pelo qual vivemos. Fazer mal a mulheres inocentes não é algo que façamos.

      Aproximo a foto do meu rosto para examiná-la. A Chelle é realmente muito bonita. É pequena, duvido que tenha muito mais de metro e meio e tudo nela é diminuto. O cabelo castanho-escuro cai em ondas longas sobre os ombros, e há uma salpicada de sardas sobre o nariz. Não sei se é apenas a forma como a luz atinge os olhos dela na foto, mas as íris parecem menos avelã que as do Zane e mais douradas.

      O Zane foi até um arquivo no pequeno nicho da sala de estar que ela parece usar como escritório e está a remexer nele. — Estou a falar a sério. A Chelle não tem nada a ver com isto.

      Estou contente por o Zane não ser um completo idiota. O desejo dele de proteger a irmã das suas fraquezas marca alguns pontos a seu favor.

      — Encontraste o título?

      O Zane está a arrancar pastas de arquivo, a remexer nelas e a atirá-las para o chão. Eventualmente, levanta-se. — Aqui está.

      Vem a coxear e enfia o título debaixo do meu nariz.

      — Assina — instruo-o.

      — Terá de ser autenticado.

      Sorrio com desdém. — Eu trato disso.

      — Podes simplesmente ficar com ele e devolvê-lo quando eu pagar tudo?

      — Não. Preciso de dinheiro. Considera-te com sorte por eu estar disposto a tratar desta transação por ti. Dar-te o valor total é uma porra de uma prenda, por isso mostra algum apreço e arranja-me o resto do meu dinheiro.

      — Vou arranjar, vou arranjar. — O Zane pega numa caneta e assina para mim. Estendo a palma da mão pelas chaves, e ele separa a chave do carro do porta-chaves. — Desculpa, meu. Vou arranjar o resto.

      Guardo a chave e pousou uma mão no ombro dele. — És muito esperto. Sei que consegues resolver esta merda. Espero outro pagamento até à próxima sexta-feira, e se não tiver notícias tuas, não seremos tão bondosos como fomos hoje. — Faço questão de olhar novamente para a foto da irmã dele. — Não me importaria nada de envolver a Chelle na próxima transação. Ela parece ser bem boa.

      O Zane faz um som estrangulado, mas já estamos de saída.

      Que arranje a sua própria boleia de volta para os dormitórios.
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        * * *

      

      Chelle

      — Preciso que trabalhes nas compras de media para estes dois novos clientes — diz-me a minha chefe, Janette, deixando cair duas pastas na minha secretária às seis da tarde.

      Lá se vai a aula de spinning desta noite.

      Apesar da minha posição como secretária glorificada, estou grata por ser sua assistente. Como fundadora e diretora da Image First Publicity, ela é uma publicista incrível, transformando a sua empresa, de proprietário minoritário, num negócio de múltiplos sete dígitos em três anos.

      É por isso que estou aqui muito depois das cinco, quando o meu dia supostamente termina. Não saio até ela sair, porque estou a tentar provar que mereço uma posição de publicista assistente com as minhas próprias contas.

      Adoro o trabalho. Acho a publicidade fascinante e glamorosa. Definitivamente tenho aspirações de gerir a minha própria empresa algum dia. Mas para isso, tenho de trabalhar a partir do zero, o que significa que quando a Janette estala os dedos, eu corro. Porque este negócio é altamente competitivo e há pelo menos uma dúzia de pessoas na empresa que matariam pelo meu trabalho. Por isso, de momento, estou resignada a não ter vida social.

      O que é aceitável, já que os meus últimos três encontros pelo Bumble foram um fracasso total. Não estou a perder muito.

      Exceto sexo.

      Definitivamente sinto falta de sexo.

      Um pouco de prazer físico de vez em quando seria bom.

      O problema é que não sou o tipo de pessoa que consegue separar o sexo de um relacionamento. Não sei como sair com alguém só por sexo. Tento imaginar os rapazes com quem saio na visão do que quero que a minha vida futura seja. É tudo muito sério, e ninguém está à altura, e fico a usar os meus dedos e vibrador em vez de baixar os meus padrões para satisfazer as minhas necessidades e depois pôr o tipo na rua pela manhã.

      — Vou tratar de tudo — prometo à Janette, que parou para apoiar a anca na minha secretária.

      É um bom sinal. Significa que ela está a acalmar. Quando ela faz uma pausa para realmente conversar, sei que sairá em breve.

      — Tenho potenciais clientes a vir de Madison na próxima semana. Preciso de os levar a jantar, mostrar-lhes o que há de especial em Chicago. Alguma ideia de onde os levar?

      — Podes sempre ir a um dos restaurantes nos arranha-céus com vista sobre a cidade.

      A Janette franze o nariz. — Muito formal. Eles são jovens. É o Skate 3 – três youtubers de skate que monetizaram a sua popularidade com uma loja online que está a faturar trezentos mil dólares por mês. Então preciso de algo mais animado e moderno. O que há de novo em Chicago para a vida noturna?

      Mordo o interior do lábio. — Deixa-me pensar sobre isso, e faço-te uma lista de possíveis opções.

      A Janette recompensa-me com um sorriso e um toque rápido dos seus dedos com manicure na minha secretária. — Isso seria ótimo. Sabia que terias algumas ideias. És jovem e estás mais na cena do que eu.

      Não a desiludir da noção de que tenho realmente uma vida social. Quer dizer, eu gostaria de ter uma vida social. Festejei um pouco na faculdade com a minha colega de quarto Shanna. Mas depois do suicídio do meu pai, basicamente guardei esse lado de mim numa caixa e arrumei-o num canto.

      Hoje em dia, a minha vida social consiste em ir ao happy hour às quartas-feiras quando a Shanna está atrás do bar e ver o meu irmão mais novo, Zane, uma vez por semana para jantar, exceto que ele faltou nas últimas semanas. Receio que ele possa estar a festejar demais. As notas dele no último semestre desceram definitivamente.

      O pensamento de ele acabar como o meu pai mantém-me acordada à noite.

      Começo a arrumar a minha secretária, esperando ter lido os sinais corretamente, e que seja mesmo para terminar hoje.

      A Janette levanta-se. — Muito bem, estou a ir embora. Vejo-te amanhã.

      Desligo o computador e sigo-a para fora do edifício, já a começar a elaborar mentalmente a lista de possíveis lugares onde ela poderia levar os clientes. Quando terminei a viagem de comboio até casa, tenho meia dúzia de ideias. Envio-as a mim mesma por SMS enquanto caminho os poucos quarteirões até ao lugar que alugo.

      Quando abro a porta do meu apartamento, vejo o corpo comprido do meu irmão esticado no meu sofá. O alívio por vê-lo é rapidamente substituído pela preocupação.

      — Zane? O que se passa? Estás doente?

      Não é completamente incomum ele estar aqui. Vem às vezes para lavar roupa, mas algo me parece estranho em ele estar aqui numa sexta à noite.

      Vejo o rosto dele na luz que se desvanece e grito. Foi espancado. Está inchado, quase irreconhecível.

      — Meu Deus! O que te aconteceu?

      Ele geme.

      — Zane? — Corro para o seu lado, o coração a bater forte. — Meu Deus. Devo chamar uma ambulância? Quem fez isto?

      A sensação de pavor que corre nas minhas veias diz-me que já suspeito do que aconteceu. Ele está metido em algo mau. Caramba. Eu temia que algo assim estivesse a acontecer, mas continuava a tentar convencer-me de que não havia motivo para preocupação.

      — Encontrei-me com os punhos de alguns tipos. — O Zane tenta sentar-se, ofegando com o esforço.

      — O. Que. Aconteceu? — exijo. Quero a história completa. Seja o que for que ele me tem escondido nos últimos meses.

      O meu irmão é tudo o que tenho no mundo, e ele é a minha responsabilidade. Posso ser apenas cinco anos mais velha, mas depois da morte do nosso pai, tornei-me a tutora do meu irmão e a administradora do seu fundo universitário. Supostamente, devo tomar conta dele e, obviamente, falhei redondamente.

      As lágrimas ardem-me nos olhos. — Zane, diz-me o que se passa — imploro.

      Ele franze a testa ao tomar fôlego. — Devo dinheiro a uns tipos — admite.

      — Que tipos? Traficantes de droga?

      — Não.

      É um pequeno alívio. Ele tem andado tão estranho ultimamente que suspeitei que estivesse a consumir drogas recreativas.

      — Bratva.

      — O quê?

      — São mafiya russa. Acumulei dívidas de jogo.

      — Fogo, Zane.

      Caramba. Eu sabia! Eu sabia, raios!

      Levanto-me e começo a andar de um lado para o outro. — Quanto é que lhes deves?

      — Provavelmente cerca de quarenta mil agora. Eles levaram o Mustang hoje e disseram que descontariam o valor total do que devo.

      — Duvido muito disso. — Agiotas dão condições notoriamente más. Não lhe vão dar o valor total do carro. — Quem são estes tipos? — repito, embora ele já me tenha dito.

      — Mafiya russa.

      — Okay, então os quarenta mil são antes ou depois do valor do teu carro ser descontado?

      — Antes.

      Continuo a andar. — Como é que isto aconteceu?

      — Tenho jogado póquer com eles há algum tempo. Costumava ganhar muito. Mas... a minha sorte virou — diz ele, como se isso explicasse ou desculpasse estar quarenta mil em dívida para com a máfia russa.

      — A tua sorte virou — repito, incrédula. — Quando é que a tua sorte virou? Há quanto tempo andas a acumular esta dívida? Quer dizer, é uma noite de jogo, ou...?

      — Alguns meses. Deixaram de me deixar entrar há um mês porque eu estava com a cabeça debaixo de água. Tenho andado a trabalhar num plano, mas...

      Inclino a cabeça. — E esse plano é?

      O Zane não me olha nos olhos. Dá de ombros desajeitadamente.

      — Então não tens realmente um plano?

      — Não.

      — E quanto tempo te deram para pagar esta dívida?

      Ele encolhe os ombros novamente. — Não disseram. Acho que hoje foi um aviso para me despachar.

      — Um aviso para te despachares.

      Vou à cozinha e embrulho um saco de gelo numa toalha e trago-lho. — Não posso acreditar nisto.

      Ele pega no saco de gelo, mas não o coloca no rosto inchado. — Eu sei.

      — Quer dizer, depois do pai... — A minha voz falha.

      — Eu sei.

      Não consigo evitar, as lágrimas começam a cair. Tiro o saco de gelo das mãos dele e seguro-o contra a maçã do rosto inchada, mas ele afasta-se. — Zane, não aguento isto. É demais, está bem? Não conseguiria lidar se algo acontecesse a ti também.

      — Não me vai acontecer nada — tenta ele acalmar-me. — Estes tipos não são assim tão maus. Vou descobrir como lhes dar o resto do dinheiro, e não vou jogar mais. Está bem?

      Fungo. — Como?

      — Não sei. Há alguma forma de podermos usar o fundo?

      — Não — respondo secamente. Sabia que ele me ia pedir isso. — É apenas para despesas de educação. Sabes a sorte que tens de o pai ter deixado isso intacto quando morreu?

      — Está bem, está bem. Só estava a confirmar. — Ele tenta pôr-se de pé e cai de joelhos.

      — Fogo, Zane! — Dou um salto e agarro-lhe o braço. — Vamos. Vou levar-te ao hospital.
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      Nikolai

      O jogo está em pleno andamento às onze. Temos uma suíte num hotel elegante onde tenho uma mesa, sete jogadores. Estou satisfeito - a casa já fez trinta mil, e tenho um comprador alinhavado para o Mustang do Zane.

      Ouve-se uma batida na porta, e lanço um olhar ao meu gémeo, Dima, que está na cidade para o fim de semana, enquanto vou abri-la. Oleg acompanha-me, como meu segurança. Dima alcança a pistola na cintura. Estamos todos mais cautelosos desde o incidente com os Federais no mês passado. Ser baleado num dos meus jogos não é a forma como quero ir. Morrer jovem tem sido uma possibilidade desde o dia em que o meu irmão e eu nos juntámos à bratva, mas prefiro ir com glória do que por um tiro disparado por um miúdo com o dedo leve no gatilho.

      Entreabro a porta para espreitar.

      — Vim para ver o Nikolai — anuncia uma voz feminina.

      — Nem pensar — digo, quando vejo a mulher pequena mas poderosa parada lá fora. Reconheço-a da fotografia no apartamento dela - a irmã do Zane.

      Ela enfia preventivamente a mão pela fresta da porta antes que eu possa fechá-la.

      Posso ser um imbecil, mas nunca esmagaria os dedos de uma mulher. Também não vou deixá-la entrar na suíte do hotel para estragar o ambiente. Abro a porta o suficiente para sair, obrigando-a a recuar para o corredor.

      Ela está adorável na sua raiva — com toda a sua estatura de metro e sessenta. O cabelo castanho está preso num rabo de cavalo alto e grosso, e os olhos dourados faíscam de fúria. Sardas bronzeadas salpicam o nariz e as maçãs do rosto, combinando com os reflexos avermelhados no cabelo.

      Oleg aparece imponente na porta atrás de mim, atraindo o olhar dela, o que por alguma razão eu não gosto.

      — Eu trato disto — murmuro para ele em russo, deixando-a sem perceber o que eu disse, e o Oleg recua e fecha a porta.

      Ela põe as mãos na cintura e ergue as sobrancelhas. — Sou a Chelle Goldberg. Irmã do rapaz que tu mandaste para o hospital hoje?

      — Sei quem tu és — digo tranquilamente, avançando na direção dela, só para ver se recua ou mantém a posição.

      Ela mantém-se firme, o que acho ainda mais adorável.

      — Diz-me que o Zane não te deu a localização deste jogo porque aquele miúdo não precisa de levar outra sova de mim agora.

      — Não — responde ela bruscamente, erguendo o queixo. — Vi a mensagem no telemóvel dele. Enquanto ele estava deitado numa cama de hospital.

      Reviro os olhos. — O Zane não precisava de ir ao hospital, Sardenta. A única coisa que a urgência faria por ele seria dar-lhe alguns analgésicos, que não são bons para alguém com problemas de abuso de substâncias.

      Isso rouba-lhe o trovão e a respiração. Ela pisca para mim, como se as minhas palavras lhe tivessem dado um choque desagradável. Uma pontada de simpatia incomoda-me.

      Será que ela realmente não sabe que o irmão tem um problema com drogas?

      Talvez tenha estado em negação, e o facto de eu o dizer em voz alta tornou-o real.

      — Vai para casa. Tira-lhe os analgésicos. Vê se ele ganha juízo e põe a vida em ordem.

      — Vim aqui para falar sobre a dívida do Zane. — Ela perdeu parte da sua bravura. Encontra o meu olhar, mas já não consegue mantê-lo.

      Cruzo os braços sobre o peito. — Então fala.

      Ela faz um número ao olhar à sua volta. — Aqui no corredor?

      É confortável para um corredor. Papel de parede, obras de arte e mesas laterais com cerâmica pesada em cima.

      — Tu não vais entrar aqui, querida. A não ser que tenhas trazido dinheiro.

      Ela agarra a sua mala com mais força, como se eu estivesse prestes a arrancá-la do braço dela. — Vim para saber exatamente quanto ele deve. E para ver se podíamos chegar a algum tipo de acordo.

      Oh, Sardenta, sim. Eu definitivamente gostaria de chegar a um acordo contigo.

      Do tipo nua-amarrada-à-minha-cama.

      Deixo o meu interesse transparecer no exame lento que faço do seu corpo. Ela não é curvilínea — na verdade, é um pouco angulosa, mas acho o conjunto todo sedutor. Algo sobre ela me interessou no momento em que vi a foto dela no apartamento. — Que tipo de acordo? — O meu tom grave tem uma nuance sedutora, e o corpo dela responde, os mamilos destacando-se através da camisola fina.

      Ela firma o maxilar. — Posso entrar?

      Porra. Definitivamente não a quero na suíte. Mas, por alguma razão, estou a achar difícil negar-lhe isso.

      Contra o meu bom senso, abro a porta e faço-a entrar.

      Oleg move-se imediatamente para revistar a mala dela e passar as mãos pelo corpo, e tenho de abafar a repreensão afiada que me sobe à garganta. Ele está a fazer o trabalho dele. A proteger-me de levar outro tiro. Eu só não gosto das mãos dele por todo o corpo dela.

      Ela lança um olhar rápido para o jogo que está a decorrer e depois tira um envelope grosso da mala, depois de Oleg devolvê-la, e entregá-mo.

      Tiro o dinheiro e conto-o. — Mil e quinhentos abatidos à dívida do Zane — digo a Dima, que está posicionado com o portátil perto de nós para registar todas as vezes que o dinheiro muda de mãos.

      Ele acena com a cabeça e digita.

      — É o suficiente para o deixares em paz por algumas semanas? — ela exige.

      — Não, coelhinha.

      Os olhos dela cintilam de irritação com o tratamento carinhoso, mas ela não o aborda. — Quanto mais ele deve?

      — Ele deve-me quarenta mil neste momento.

      Ela faz um pequeno som hum. — Tiraste dez mil pelo Mustang?

      Aceno com a cabeça. — Esse é o valor de revenda.

      Ela mexe na mala novamente e tira um conjunto de chaves. Separa a chave de um Toyota do porta-chaves. — Leva o meu carro. Deve valer pelo menos mais dez mil. — Os dedos dela tremem quando me estende a chave.

      Recuso-me a aceitá-la. — Não vou levar o teu carro.

      Ela enfia a chave na minha cara e agita-a, o tremor tornando-se mais visível. Os lábios dela também tremem, embora eu suspeite que seja de raiva, não de medo. Certamente não são lágrimas. A Chelle é durona, isso é óbvio. — Leva — ela dispara. — Tu levaste o do Zane.

      — Não vou levar o teu carro. Tu não mereces isso. Já pensaste nas consequências a longo prazo de estares sempre a salvar o teu irmão?

      A testa dela enruga-se. — O quê?

      — Achas que o Zane vai aprender a lição se continuares a fazer sacrifícios para manter o nariz dele intacto?

      O queixo dela cai. — Então agora estou a receber conselhos de vida do puto agiota dele? Tens de estar a gozar comigo!

      Sorrio com ironia. Esta mulher é adorável por todo o lado. Apoio o ombro na parede e cruzo os braços sobre o peito. — Acredites ou não, gosto do teu irmão. Antes de ele meter o nariz na coca, era um jogador de cartas brilhante e uma presença divertida na minha mesa. Agora? É um idiota completo e está fora de controlo. Ele precisa de ajuda, mas não a vai conseguir se continuares a limpar as suas trapalhadas.

      — Então deste-lhe uma sova por amor severo? Foi isso? — A voz dela pinga sarcasmo.

      Encolho os ombros novamente. — É uma consequência natural quando enganas a bratva. Haverá mais se ele não se endireitar em breve.

      Parte da sua bravata desaparece, e vejo incerteza dançar na sua expressão. Tenho de lutar contra o impulso de garantir-lhe que não vou desmembrar o irmão dela. Parte do problema é que deixei o Zane pensar que éramos amigos. Posso gostar do miúdo, mas isso não significa que ele não vai ter de pagar, de uma forma ou de outra.

      — A outra consequência natural dele é perder o carro. Mas não deveria ser a tua. Tu não foste quem andou a snifar coca e a jogar à toa na minha mesa.

      Os olhos dela brilham com lágrimas, e ela pisca para afastá-las. Engole em seco. — Ele está a usar uma mota agora. Era do meu pai. Podias ir tirar-lhe isso também.

      — Ele pode trazê-la até mim — digo suavemente.

      — Eu trago-a...

      — Não, não — interrompo. — Fica fora disto. O Zane pode resolver. Ele é um miúdo esperto.

      Ela olha para mim por um momento e depois acena.

      Abro a porta para ela. — Não voltes aqui novamente — digo quando ela se aproxima para passar.

      Ela para e olha para mim. Tenho o impulso irracional de contar as sardas que salpicam as suas maçãs do rosto. — Ou o quê? — Vejo aquele lampejo de temperamento novamente. — Também me vais bater?

      — Tu? — Ergo as sobrancelhas, depois deixo que parte do calor que ela desperta em mim apareça no meu olhar. — Não, Sardenta — murmuro num ronronar sugestivo. — Vou prender-te as mãos à parede e dar umas palmadas nesse rabinho lindo até te ouvir implorar.

      Os olhos dela dilatam-se, os lábios cor de baga entreabrem-se. — I-implorar pelo quê? — ela pergunta.

      Contenho a minha risada. — O que me implorarias, Chelle?

      Ela inspira bruscamente. — Tu és...

      Inclino a cabeça quando ela se interrompe, esperando por um insulto com palavrões.

      "Ousado."

      Os meus lábios contorcem-se num sorriso surpreendido. — E tu estás interessada. — Deixo o meu olhar cair para os mamilos salientes que se veem através da sua camisola.

      Ela também olha e ruboriza. O olhar dela varre os meus antebraços tatuados, percorre o meu ombro e pousa na minha garganta. No momento em que ela consegue levantá-lo o suficiente para encontrar o meu olhar, eletricidade pulsa entre nós.

      O meu pau fica mais duro que pedra. Ela congela.

      Oh, Zane. Acabei de ter a ideia mais perversa de como podes pagar a tua dívida.

      Exceto que eu não pago por sexo. Nem permito que seja usado como moeda.

      Tenho uma regra pessoal sobre isso apenas para manter as coisas limpas.

      Além disso, o Adrian provavelmente tentaria meter-me a cabeça num moedor de carne se o fizesse. Ele veio para a América para libertar a irmã de traficantes de pessoas, um capítulo horrível do qual ela ainda mal está a recuperar.

      Observo enquanto um tremor percorre o pequeno corpo da Chelle, mas, para minha decepção, parece sacudi-la de volta à realidade. Ela empurra-me e sai para o corredor.

      — Não voltes — lembro-lhe.

      Ela mostra-me o dedo do meio sem se virar enquanto se afasta.

      Fico na porta, observando o rabinho adorável dela balançar enquanto caminha, bebendo tudo o que é Chelle Goldberg. Fogosa, adorável e muito apetecível Chelle.

      Merda.

      Eu quero-a.

      Ela tem sorte que eu tive escrúpulos suficientes para a deixar ir embora.

      Da próxima vez, ela pode não ter tanta sorte.

      
        
          
            [image: ]
          

        

        * * *

      

      Chelle

      Carrego no botão do elevador oito vezes em quatro segundos, plenamente consciente do olhar do Nikolai a incendiar-me as costas.

      O que acabou de acontecer?

      Estou atordoada com a interação.

      A porta do elevador abre-se, e eu lanço-me para dentro. Claro que quando me viro para carregar no botão, o Nikolai ainda está lá, a observar-me com divertimento.

      Maldito seja.

      Acabei de ser posta no meu lugar por um mafioso. Isso eu até antecipei, de certa forma, mas foi a maneira como aconteceu que me chocou.

      Esperava que o Nikolai fosse aterrorizante. Imaginei dentes de ouro, correntes no pescoço, e um revólver apontado à minha cabeça — algo assim. E certamente ele parece perigoso. Mas não esperava a persona de jogador suave. A boa aparência. O charme.

      Os braços dele estão cobertos de tatuagens, mas usava calças e uma camisa elegante, aberta no pescoço. Sem correntes. Dentes bonitos. Dentes perfeitos, na verdade, e um sorriso de Hollywood.

      O Nikolai é simplesmente sexy.

      O que me implorarias, Chelle?

      Não tenho a certeza se conseguirei tirar aquele rosnado sugestivo da minha mente. Nem consigo banir a ameaça dele. Ele quer dar-me umas palmadas?

      Hum, sim, por favor.

      Mesmo agora, sozinha no elevador, a memória faz-me corar. Provavelmente estarei a corar até ao Natal.

      Odeio-me por ficar tão excitada com aquelas palavras. Por ele.

      O que acabou de acontecer lá atrás?

      Essa não foi a parte mais desconcertante. Foi a forma como ele falou sobre o Zane — como se realmente o conhecesse. Como se talvez até gostasse dele. Ele parecia preocupado com o problema de abuso de substâncias do Zane. Aquele que eu estava a esperar que não existisse. Foi um choque ouvir isso dito em voz alta.

      O Zane anda metido em drogas. Eu tinha medo disso, mas honestamente? Tenho andado a evitar essa pepita de verdade. Apanhou-me desprevenida, por isso quando o Nikolai me deu o seu conselho estilo Dr. Phil sobre deixar o Zane falhar, eu absorvi-o. Por mais que odeie admitir, ele pode ter razão.

      Não consigo acreditar que estou a receber conselhos de relacionamento de um agiota da mafiya russa.

      As portas do elevador abrem-se, e saio. Um vento frio sopra entre os edifícios do centro de Chicago, fazendo-me desejar ter usado um casaco. Envolvo os braços à volta da cintura enquanto corro em direção ao parque de estacionamento onde deixei o meu carro. Não conseguia pagar a tarifa da garagem do hotel — era astronómica. Quando contorno a curva, paro e olho para cima, para o edifício, como se pudesse ver através das paredes e pisos para vislumbrar novamente o perseguidor do meu irmão.

      Um arrepio percorre-me. Foi uma loucura vir aqui sozinha. Tenho sorte que o Nikolai não foi horrível. Isso poderia ter corrido terrivelmente mal.

      Toda a raiva justa que eu alimentava no caminho até aqui dissipou-se. Agora estou apenas zangada com o Zane.

      Ele fez isto.

      O Nikolai tem razão. O Zane deveria resolver isto sozinho.

      O problema é que o Zane é tudo o que tenho, e ele é o meu irmão mais novo. A minha responsabilidade. Se eu não resolver a merda dele, ele pode acabar permanentemente ferido ou morto.

      A minha mente volta ao comentário do Nikolai sobre o hospital.

      Eu não deveria achar interessante ou respeitável que ele parecesse saber exatamente quão graves eram os ferimentos do Zane. Ele acreditava que o Zane não precisava de cuidados médicos. Isso não o torna honorável.

      Mas torna-o inteligente. Muito mais inteligente do que eu antecipara. A surra que ele deu ao Zane foi calculada. Medida. Talvez um remédio prescrito para clientes atrasados.

      Não quero descobrir o que ele fará ao Zane a seguir se o meu irmão não entregar o que deve.

      Abro a porta do meu carro — aquele que eu vinha totalmente preparada para entregar à bratva — e entro.

      Bem, ainda tenho um carro. Posso não ter um irmão por muito mais tempo, mas posso conduzir até ao funeral dele.
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